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APRESENTAÇÃO

O  presente  relatório,  denominado  Demandas  Hídricas  Atuais  -  Usos  Não

Consuntivos  (Produto  4.2),  é  parte  dos  estudos  para  elaboração  do  Plano  da  Bacia

Hidrográfica  do  Paraná 3,  executado  pela  Universidade  Estadual  do  Oeste  do  Paraná

(UNIOESTE), por meio do  Termo de Compromisso Nº JD/JE/014/09, celebrado entre a

UNIOESTE e  ITAIPU BINACIONAL,  para  suporte  do  Termo de  Cooperação  firmado

entre  a  Secretaria  de  Estado  do  Meio  Ambiente  e  Recursos  Hídricos  e  Saneamento

(SUDERHSA), atual Instituto das Águas do Paraná (Aguasparaná) e o Comitê da Bacia

Hidrográfica do Paraná 3.
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RESUMO EXECUTIVO

O presente  relatório  abrange  os  estudos  de  diagnóstico  das  Demandas  Hídricas

Atuais - Usos Não Consuntivos da Bacia Hidrográfica do Paraná 3 e é constituído das

seguintes partes:

(1) Geração hidrelétrica;

(2) Navegação;

(3) Lazer  (pesca  recreativa,  praias  fluviais,  esportes  náuticos,  estações  hidroter-

mais);

(4) Proteção Ambiental: usos ecológicos;

(5) Setor de Mineração.
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DEMANDAS HÍDRICAS ATUAIS - USOS NÃO
CONSUNTIVOS

(Produto 4.2)

 1.1 INTRODUÇÃO

A bacia do Paraná 3 está localizada na mesorregião Oeste do Paraná, entre as latitudes

24º 01' S e 25º 35'  S e as longitudes 53º 26' O e 54º 37'  O e se estende em áreas dos

municípios  de  Cascavel,  Céu  Azul,  Diamante  do  Oeste,  Entre  Rios  do  Oeste,  Foz  do

Iguaçu, Guaíra, Itaipulândia, Marechal Cândido Rondon, Maripá, Matelândia, Medianeira,

Mercedes, Missal, Nova Santa Rosa, Ouro Verde do Oeste, Pato Bragado, Quatro Pontes,

Ramilândia, Santa Helena, Santa Teresa do Oeste, Santa Teresinha de Itaipu, São José das

Palmeiras, São Miguel do Iguaçu, São Pedro do Iguaçu, Terra Roxa, Toledo, Tupãssi e Vera

Cruz do Oeste, perfazendo 28 municípios.

Nesta bacia,  os recurso hídricos  são utilizados de forma múltipla,  tanto para usos

consultivos, com derivação da água, quanto para usos não consuntivos, sem derivação da

água. Neste relatório são analisados os usos não consuntivos, particularmente no que se

refere aos usos para geração hidrelétrica, navegação, lazer (pesca recreativa, praias fluviais,

esportes náuticos, estações hidrotermais), proteção ambiental (usos ecológicos) e no setor

de mineração.
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 1.2 DEMANDAS HÍDRICAS ATUAIS - USOS NÃO CONSUNTIVOS

Equipe:
Professor:

Aldi Feiden (coord.)
Bolsistas:

Juliana Taborda
Roberto Luis Portz

Ronan Roger Rorato

 1.2.1 USOS NÃO CONSUNTIVOS DA ÁGUA

Desde o Código das Águas de 1.934, a classificação do uso das águas é baseada no

seu uso, e o gerenciamento dos recursos hídricos prevê a distribuição equitativa de sua

disponibilidade  hídrica  entre  os  usuários  de  a  forma  do  seu  uso.  A importância  deste

gerenciamento é maior  quando há competição entre  usuários e  quando há escassez dos

recursos hídricos.

Vários  critérios  podem  ser  utilizados  para  caracterizar  os  usos  da  água,  mas

geralmente é dividido entre usos com ou sem derivação da água de seu curso natural. Esta

derivação, em geral, quando não é bem administrada, pode implicar em conflitos de usos,

pois quase sempre, a água que retorna após sua derivação, apresenta-se com menor vazão e

com menor qualidade, isto é, apresenta um uso consuntivo, que pode variar de acordo com

seu uso.

De  acordo  com o  Art.  43  Decreto  Federal  nº.  24.643,  de  10/07/34  (Código  de

Águas), "as águas públicas não podem ser derivadas para as aplicações da agricultura, da

indústria e da higiene, sem a existência de concessão administrativa, no caso de utilidade
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pública  e,  não  se  verificando  esta,  de  autorização  administrativa,  que  será  dispensada,

todavia, na hipótese de derivações insignificantes."

A derivação das águas geralmente ocorre na mesma bacia hidrográfica, mas pode,

em  casos  extremos,  ocorrer  também  entre  bacias,  como  por  exemplo,  o  projeto  de

Transposição do rio São Francisco, no nordeste do Brasil, que utilizará 1% da vazão média

do rio.  Para  navegação  também pode ocorrer  derivação  com a  formação  de  canais  de

navegação, que podem alterar o fluxo das águas, como por exemplo o canal de Pereira

Barreto em São Paulo e, para tal, depende de concessões ou autorizações do poder público.

Os  principais  usos  da  água  com  derivação  são  o  abastecimento  urbano,  o

abastecimento rural, o abastecimento industrial, a irrigação e a aquicultura, enquanto que

entre os principais usos sem derivação estão o uso para diluição, transporte e tratamento de

esgotos,  geração  de  energia  hidrelétrica,  recreação  e  lazer,  navegação,  mineração,

dessedentação animal e pesca.

A disponibilidade hídrica brasileira é de 21 L/s/km2, e a  vazão média anual dos rios

em território brasileiro é de 179 mil m3/s (5.660 km3/ano), e representa cerca de 12% de

toda disponibilidade hídrica mundial. Conforme Tucci et al. (2001), a bacia rio Paraná, que

é formada pela fusão dos rios Grande e Paranaíba, separando os estados de São Paulo e

Mato Grosso do Sul,  Paraná e Mato Grosso do Sul  e que,  na foz do Iguaçu, serve de

fronteira entre Brasil,  Argentina e Paraguai, tem a maior população brasileira e a maior

produção econômica do país, contribuindo assim para as maiores pressões sobre o meio

ambiente.

De acordo com a Figura 1, que mostra a disponibilidade hídrica brasileira, a Bacia

do  Paraná  3,  que  é  uma  das  332  unidades  hidrográficas  brasileiras,  tem  uma  vazão

específica entre 10 e 20 L/s/km2.

Esta  disponibilidade  não é  constante  devido a  sazonalidade  da precipitação e do

escoamento superficial, além do uso dos recurso hídricos. Na região hidrográfica do Paraná,

por exemplo, as maiores vazões, de 15.000 m3/s, acontecem entre os meses de janeiro a

março, e as menores de 6.200 m3/s), ocorrem entre os meses de agosto e setembro.
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Figura 01: Vazões específicas nas unidades hidrográficas brasileiras, em L/s/km2.

Fonte: ANA (2005).

De acordo com ANA (2005), também é importante considerar que entre os diferentes

usos, a demanda de água corresponde a água captada destinada a atender os diversos usos.

A  Tabela  1,  mostra  a  utilização  média  da  água  nos  diferentes  grupos  de  municípios

brasileiros, de acordo com sua população.
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Tabela 01: Retiradas médias de água por habitante e por faixa populacional do 
municípios brasileiros.

Faixa Populacional Municipal
Retiradas (L/habitante/dia)

Mínimo Máximo

< 10.000 120 320

10.000 – 100.000 150 340

100000 – 500.000 180 360

> 500.000 200 380
Fonte: ANA (2005).

 1.2.2 GERAÇÃO HIDRELÉTRICA

A bacia  do rio  Paraná concentra  atualmente  o maior  aproveitamento  hidrelétrico

brasileiro inventariado, e possui 23,2% do total do potencial hidrelétrico do país. A energia

hidrelétrica representa cerca de 90% de todas as fontes de energia no Brasil, e a capacidade

instalada  atualmente  é  de  cerca  de 61GW, e quase  2/3  desta  capacidade  instalada  está

localizada  na  Bacia  do  Rio  Paraná.  A bacia  concentra  a  maioria  das  grandes  centrais

hidrelétricas e tem um vasto potencial  para instalação de pequenas centrais hidrelétricas

(PCH's), pois com as recentes mudanças institucionais e sua regulamentação, introduzindo

incentivos a empreendedores, estas PCH's podem realizar aproveitamentos hidrelétricos de

pequeno porte e baixo impacto ambiental e podem atender demandas locais ou regionais

próximos à geração, e contribuir com a expansão do aproveitamento hidrelétrico brasileiro

(ANEEL, 2002).

Na  área  da  Bacia  do  Paraná  3  existem  duas  unidades  geradoras  de  energia

hidrelétrica, sendo a maior a usina de ITAIPU Binacional seguida da PCH São Francisco,

que iniciou suas atividades comerciais em novembro de 2010. Também há o projeto da

PCH do rio Guaçu para ser implantada.

A Pequena Central  Hidrelétrica  (PCH) São Francisco está  localizada  no rio  São

Francisco Verdadeiro e faz divisa entre os municípios de Ouro Verde do Oeste e Toledo.

Projetada  para  gerar  14  megawatts  (MW),  abrange  uma  área  de  67  hectares,  apenas,

estando encaixada no canal do rio, tem quatro quilômetros de extensão e o lago formado

pelo represamento do rio tem entre 250 a 300 metros de largura. A barragem construída

possui 70 metros de comprimento, possui um vertedouro natural que permitirá que, se o

nível  da  água  ultrapassar  a  cota  de  395,6  metros  a  água  excedente  passar  pelo  seu

7



vertedouro sem necessidade de abertura de comportas. A unidade possui  duas turbinas, e

em caso de baixa vazão do rio, uma delas poderá ser desligada. A energia gerada pode

suprir a necessidade de uma cidade de 120 mil habitantes e está interligada a subestação de

Toledo (GENESIS, 2010).

A Pequena Central Hidrelétrica (PCH) do rio Guaçu, ainda está em fase de projeto,

será implantada entre os municípios de Quatro Pontes e Nova Santa Rosa, terá potência

nominal de 4 MW (O PRESENTE, 2011).

 1.2.3 NAVEGAÇÃO

A região  de  uma  maneira  geral  não  oferece  restrições  à  navegação  quanto  às

embarcações grandes. É possível descarregar e navegar com embarcações de até 21 pés e

motorização superior a 200 HP. Quanto aos barcos pequenos, é desaconselhada a utilização

dos chamados borda baixa, devido à frequente ocorrência de ondas.

Quanto aos perigos à navegação, os principais são troncos submersos à deriva no

Reservatório de Itaipu e os bancos de areia e pedras na região de Guaíra e de Ilha Grande.

Com as oscilações do nível da água podem aparecer obstáculos em locais aparentemente

seguros.

Outro fator importante é a ocorrência de ondas. Ventos norte ou sul com velocidades

de cerca de 20 km/h podem causar ondas de mais de 1m de altura, tornando a navegação

desconfortável.

Com ventos de velocidade acima de 20 km/h, a navegação fica perigosa, ocorrendo

ondas com mais de 2m de altura.

Para  conduzir  uma  embarcação  deve-se  observar  sempre  se  o  registro

(documentação) da embarcação e a habilitação do condutor estão em dia, assim como os

equipamentos de segurança obrigatórios.

 1.2.4 LAZER (PESCA RECREATIVA, PRAIAS FLUVIAIS, ESPORTES 
NÁUTICOS E ESTAÇÕES HIDROTERMAIS)

Em virtude da intensa presença de pequenos riachos e córregos que deságuam nos

rios da bacia, os recursos hídricos são muito utilizada para atividades de lazer nos diferentes
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municípios, sejam na área urbana ou na área rural. Deste os equipamentos destinados ao

lazer destacam-se os terminais turísticos,  as cachoeiras e os parques ecológicos,  que na

maioria  das  vezes  são  geridas  pelo  poder  público  municipal  e  que  contam  com

monitoramento da qualidade da água periódico.

A maioria dos municípios da bacia possui equipamentos destinados ao lazer na área

urbana dos municípios, aproveitando os recursos hídricos existentes. Assim destacam-se os

lagos municipais  e parques ecológicos  de diversos municípios,  nos quais são realizados

eventos esportivos, eventos de pesca e outras atividades de lazer, como caminhadas, seja

nos finais de semana e feriados ou mesmo nos dias da semana. Como exemplo, podemos

citar o Parque Temático das Águas,  inaugurado em 2009 no município de Toledo, com

apoio do governo federal,  o qual contempla uma piscina pública aberta a população da

região e que possui alto número de visitantes por temporada.

Destacam-se também os diversos parques de lazer formados pelas cachoeiras dos

rios da bacia, sejam eles administrados pelo poder público ou pelo setor privado, que tem

grande importância para atividades de lazer e para atividades de conscientização ambiental.

Importante  destacar  que  na maioria  destes  parques  não há monitoramento  periódico  da

qualidade  da água por  órgãos  certificados,  o  que  deve  merecer  a  atenção  dos  gestores

públicos para evitar problemas de saúde pública.

 1.2.5 PROTEÇÃO AMBIENTAL: USOS ECOLÓGICOS

Na bacia do Rio Paraná 3 foi proposta a criação dos corredores da biodiversidade,

que  buscam interligar  áreas  naturais  públicas  e  privadas  que  acabaram isoladas  com a

destruição das florestas originais. No Brasil, o Corredor de Biodiversidade abrange as áreas

das bacias dos rios Paraná e Iguaçu, os parques nacionais da Ilha Grande e do Iguaçu, o

Parque Estadual do Turvo (RS), a Área de Proteção Ambiental Federal das Ilhas e Várzeas

do Rio Paraná e o Parque Estadual do Morro do Diabo (SP).
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 1.2.6 SETOR DE MINERAÇÃO

A atividade de mineração na bacia tem uma importância econômica que se baseia na

extração de areia, de argila para cerâmica e de rochas basálticas para britas, além de água

mineral. Segundo dados da Mineropar (2009), os municípios da bacia representam menos

de  3%  do  total  da  arrecadação  da  mineração  paranaense.  Esta  atividade  é  bastante

descentralizada  e  com  impactos  ambientais  localizados.  A  figura  02  mostra  os

empreendimentos de toda a BP3.

Figura 02: Localização dos Principais Empreendimentos de Mineração na BP3, 
relativos a Areia, Argila, Pedra Brita e Água Mineral.

Fonte: Pontos a partir das bases cartográficas da SUDERHSA (2009) e PARANÁCIDADE
(2006).
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 1.2.6.1 AREIA

Em relação a mineração de areia, a maioria da areia provém dos municípios de Foz

do  Iguaçu  e  Guaíra,  sendo  que  o  primeiro  com  4,1%  e  o  segundo  com  1,3%  da

Compensação  Financeira  pela  Exploração  Mineral  (CFEM)  do  Paraná  (MINEROPAR,

2009). Na bacia o transporte da areia é feita na sua maioria por transporte rodoviário, mas

destaca-se o transporte por balsas oriunda de Guaíra até pontos de distribuição localizados

em tributários do rio Paraná, onde se destacam os depósitos de areia do rio Branco, em

Marechal Cândido Rondon e do rio São Francisco Falso, em Santa Helena.

Figura 03: Localização dos Principais Empreendimentos de Mineração para 
Exploração de Areia na BP3-01.

Fonte: Pontos a partir das bases cartográficas da SUDERHSA (2009) e PARANÁCIDADE
(2006).
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 1.2.6.2 ARGILA

A produção de argila para cerâmica é bastante distribuída nos municípios da bacia, e

responde por 4,1% da CFEM do Paraná (MINEROPAR, 2009). Destaca-se a produção de

argila  para  produção  de  tijolos  e  telhas  na  região,  destinadas  ao  consumo  regional.

Importante destacar que em alguns municípios as cavas oriundas pela extração de argila

foram destinadas a construção de viveiros para piscicultura, visto que assim foi bastante

reduzido  a  movimentação  de  terra  para  a  construção  dos  viveiros,  e  possibilitou  a

implantação  de  uma  nova  atividade  econômica  para  os  agricultores,  diversificando  a

produção agropecuária.

Na figura 04 aparece a localização dos principais empreendimentos de mineração de

argila na BP3-01. Nesta área estratégica de gestão estão localizadas 40 áreas de exploração

de argila, distribuídas conforme mostra a figura.

Figura 04: Localização dos Principais Empreendimentos de Mineração para 
Exploração de Argila na BP3-01.

Fonte: Pontos a partir das bases cartográficas da SUDERHSA (2009) e PARANÁCIDADE
(2006).
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Na figura 05 aparece a localização dos principais empreendimentos de mineração de

argila na BP3-02. Nesta área estratégica de gestão esta localizada uma área de exploração

de argila, conforme mostra a figura.

Figura 05: Localização dos Principais Empreendimentos de Mineração para 
Exploração de Argila na BP3-02.

Fonte: Pontos a partir das bases cartográficas da SUDERHSA (2009) e PARANÁCIDADE
(2006).

Na figura 06 aparece a localização dos principais empreendimentos de mineração de

argila na BP3-03. Nesta área estratégica de gestão estão localizadas 24 áreas de exploração

de argila, conforme mostra a figura.
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Figura 06: Localização dos Principais Empreendimentos de Mineração para 
Exploração de Argila na BP3-03.

Fonte: Pontos a partir das bases cartográficas da SUDERHSA (2009) e PARANÁCIDADE
(2006).

 1.2.6.3 PEDRA BRITA

A pedra  brita  (ou britada),  é  um componente  que  é  utilizado  na base da cadeia

produtiva  do  setor  de  construção.  Juntamente  com  a  areia  e  o  cascalho,  faz  parte  do

segmento do setor mineral que produz matéria-prima bruta ou beneficiada (agregados) para

a utilização na construção civil. Além de ser um insumo essencial da produção de concreto,

a brita também é empregada em obras de saneamento, pavimentação, lastro de ferrovias,

encoramento  e  drenagem.  Segundo  o  Departamento  Nacional  de  Produção  Mineral

(DNPM, 2008), em 2007, 66% do consumo de pedra britada destinou-se à construção civil,

15% à construção/manutenção de estradas, 4% à pavimentação asfáltica, 3,5% à fabricação
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de artefatos de cimento e pré-moldados e 11,5% a outros usos, como lastro de ferrovia e

contenção. 

Na região da BP3 a pedra brita é extraída de áreas ricas em rochas basálticas. Do

processo produtivo resultam diferentes tipos de brita: brita graduada, bica corrida, brita 1,

brita 2, brita 3, brita 4, pedrisco misto, pedrisco limpo, pó de pedra e areia artificial, cuja

utilização depende do uso final desejado, se concreto, pavimentação ou outro. Seu tamanho

varia, em milímetros, e a produção de cada tipo pode ser ajustada pelas pedreiras em prazos

curtos.

A figura 07 mostra a localização dos principais empreendimentos de exploração de

rochas basálticas para produção de pedra brita na BP3-01. Nesta área estratégica de gestão

estão localizadas 16 áreas de exploração de rochas basálticas, conforme mostra a figura.

Figura 07: Localização dos Principais Empreendimentos de Mineração para 
Exploração de Pedra Brita na BP3-01.

Fonte: Pontos a partir das bases cartográficas da SUDERHSA (2009) e PARANÁCIDADE
(2006).
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A figura 8 mostra a localização dos principais empreendimentos de exploração de

rochas basálticas para produção de pedra brita na BP3-02. Nesta área estratégica de gestão

estão localizadas 5 áreas de exploração de rochas basálticas, conforme mostra a figura.

Figura 08: Localização dos Principais Empreendimentos de Mineração para 
Exploração de Pedra Brita na BP3-02.

Fonte: Pontos a partir das bases cartográficas da SUDERHSA (2009) e PARANÁCIDADE
(2006).

A figura 09 mostra a localização dos principais empreendimentos de exploração de

rochas basálticas para produção de pedra brita na BP3-03. Nesta área estratégica de gestão

estão localizadas 25 áreas de exploração de rochas basálticas, conforme mostra a figura.
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Figura 09: Localização dos Principais Empreendimentos de Mineração para 
Exploração de Pedra Brita na BP3-03.

Fonte: Pontos a partir das bases cartográficas da SUDERHSA (2009) e PARANÁCIDADE
(2006).
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